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 Celestes

A vida para ela se via em um desastre; não era uma boa aluna, vivia na preguiça e seus pais não
se davam bem. A única coisa que lhe restara era olhar as estrelas. 

Num dia qualquer, ela pensou que tinha feito uma descoberta astronômica, porém o astro que ela
observava se aproximava lentamente mais e mais. 

Ele era como um pedaço do universo cheio de estrelas em seu corpo, ficou surpreso ao ver uma
forma de vida completamente diferente de qualquer coisa que já tenha visto. 

Ela não se assusta, e sim seus olhos brilham em admiração assim como cada estrela vista no
corpo dele. Eles unem as mãos; ela, pode sentir a solidão das nebulosas e a infelicidade dos
planetas. Ele, pode sentir a calmaria das plantas e a alegria dos seres humanos. 

Ele releva sua voz e diz a ela: Você é como uma estrela, é única e esplêndida. Porém mesmo vista
de perto está muito longe.

Ela se encontra confusa. Então, para que ela entenda melhor ele a fez viajar para dentro da sua
mente. 

"Você vê? Essa é a imensidão e infinitude do universo. Vazio e frio, porém magnífico. Essa é você,
você ainda não descobriu sua o ser maravilhoso que é porquê está muito longe de si mesma." 

Ele a entrega um pedaço. "O que é isso?" ela pergunta, ele diz "É um pedaço de cometa. Você vai
poder me sentir em qualquer lugar, basta pegar com as duas mãos e fechar os olhos, não importa
onde estiver." 

Ele some em poeira cósmica e logo em seguida uma brisa Lunar levanta seus cabelos castanhos.
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 Te Fazer Feliz

A chuva caía de seus olhos. Gotas salgadas escorriam pelo seu belo rosto, vê-la chorar é doloroso;
imagine a dor de lervar uma facada vinte vezes no peito, era isso que eu sentia quando a via deste
jeito. 

Eu não devia me sentir tão culpado, afinal, outra pessoa tinha ferido seus sentimentos. Mas eu
queria poder dizer algo, ajudar de alguma forma mesmo sem saber como, eu só
queria que ela pudesse sorrir igual a ontem, ver suas pupilas brilharem a cada coisa simples e
fascinante que a vida te apresentou. 

Linda, eu garanto a você. Que nessa tempestade, serei seu guarda-chuva. Nesse frio desolador,
serei seu edredom. Na escuridão, sou seu pequeno feixe de luz. Em todas as noites solitária,
serei suas estreslas e você minha lua. Mas infelizmente, não posso prometer que para todos os
seus problemas eu serei a solução. 

Abrace me. Me faça seu refúgio, um porto seguro. Eu apenas quero seja feliz, esse é o meu
desejo da meia-noite toda vez que me pergunto se você está dormindo tranquilamente. 

Não suporto ver sua alma sofrer, destinada a quebrar, como todo ser humano algum dia. Porém
seja o que for, nunca sairei do seu lado, principalmente nas horas mais difíceis,
pois meu amor por você é o suficiente para aguentar qualquer obstáculo que vier para te derrubar.
Nesse mundo, se você permitir, seremos só eu e você.
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 Estações

Forte brisa da outono, que trouxe de volta meus pensamentos que tinha levado embora, me
fazendo esquecer de meus problemas. 

Linda chuva de verão, o som relaxante das gotas de água caindo no vidro da minha janela,
tranquiliza minha alma e espírito por completo. 

Belas folhas da primavera, ao cair das árvores se dispõe a dançar no ritmo da gravidade, que é
incrível de se admirar. 

Maravilhoso frio de inverno, roupas de frio, maratona de filmes, edredom e chocolate quente, não
há nada melhor para se fazer em climas assim. 

Mas essa poesia não se trata de climas, ou estações do ano. E sim, de versos calmos e
confortantes. Como as chuvas de céu nublado e nuvens cinzentas.
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 A Sombra Da Luz

Não esperava que esse fosse meu destino. 

Portador das trevas, temor da luz e a perdição da humanidade.

Não é tão ruim ser temido por seres celestiais. 

Na vez que o Sol habita o céu, sou uma pessoa normal com pouca força vital, emoções a flor da
pele e um pouco de sofrimento pelos castigos da vida.

Porém, na vez que a Lua ilumina fracamente os horizontes. Eu não possuo nem uma gota de
piedade, sentimento, empatia ou consideração. 

Cuidado com ruas desertas, becos vazios ou lugares desconhecidos. Você pode ser a próxima
vítima.

Consigo arrancar sua alma apenas com uma das mãos, sem causar ferimentos. 

Mas tudo muda quando eu sou destinado a ser o dono da escuridão.

Anjos e arcanjos temem minha presença, fazendo arcas de luz ao meu redor para se proteger.

Que tolice, eles não sabem que quando você apanha da vida você consome mais e mais
escuridão. 

Apenas um breu... Foi o suficiente para desfazer um exército de duzentos anjos e cento e
cinquenta arcanjos.

Acredite se quiser, uma vida de solidão e sofrimento não é ruim quando você sabe controlar o
poder das sombras, e quando você sabe a hora de deixar te enlouquecer. 

Se meu destino é comandar as sombras e virar o arauto do caos. Eu aceito esse fardo por mais mil
e novecentos anos.
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 Supernova

Ah essa imensidão do espaço. Loucos são aqueles que enxergam com os olhos e não com a alma.

Estamos a anos luz de distância, e mesmo assim nossos destinos estão predestinados a se cruzar,
a colisão de nós dois resultaria em um encontro explosivo, porém magnífico de tão fascinante. 

O universo frio e denso de navegar, dificultando a sobrevivência de qualquer amor que tente
progredir.

Mas nossos corpos simples e quentes nos permite ser quem somos até nosso acaso acontecer. 

Me pergunto, por que eu? Sim, por que logo eu?

A menor estrela em quilômetros, com menos brilho e a mais distante. Essa dúvida não some do
meu subconsciente cósmico. Pois você, a estrela mais brilhante e esbelta; que poderia ser uma
galáxia ou até uma Via Láctea. És a mais perfeita estrela de todo o cosmos. 

Nebulosas sentem inveja, universos a desejam, planetas a observam passar. Mas seu destino está
ligado ao meu, a supernova é a junção de duas estrelas completamente diferentes.

E na minha opinião, é a coisa mais bonita em milhões de anos.
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 Gritos

Eles estão me chamando; suas vozes abafadas pelas portas e paredes, está muito longe e a porta
trancada a quatorze chaves. 

Todos me gritam e eu finjo não ouvir; as palavras ecoam em meu quarto, deveria deixa-los secar
suas gargantas e preocupar vossas cabeças. 

Paredes tão paralelas, lado a lado e nunca se encontram; assim me sinto com todos que ao meu
redor vivem. E me força esconder minha real face entre as pernas, no chão escorado em uma
parede. 

Já é tarde demais, os gritos não cessaram e o caos acompanha os desesperados e aflitos; sintam
minha pele gélida de aparência pálida, vejam o sorriso de uma alma liberta, observem o rosto de
alguém que se foi e ninguém aproveitou o tempo que ele aguentou. 

  

Tudo passou... Pois agora ele não existe mais; todos se esqueceram de sua falsa vivência e de
seus sorrisos enganosos. 

Retornou se ao pó; onde tudo começou e nada aconteceu, como se ele não tivesse existido e
assim sua alma descansa em paz, sabendo que não foi importante para ninguém.
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